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Título da disciplina:  Estudos de Gênero – ICS999010 

Subtítulo:   Gênero e alguns de seus indicadores    

Professores:  Clara Araújo e Maira Covre-Sussai 

Nº de Créditos:   4 (quatro), 60 horas, 15 sessões.  

Período:    1º Semestre de 2023  

Horário:    6ª feira, 9h às 13h 

Local:    Sala 9017, Bloco A 

Objetivos:  

O curso abordará basicamente três temas dos estudos de gênero: (i) divisão sexual do trabalho, 

(ii) representação política e espaços de decisão e poder e (iii) violência de gênero. Os temas 

serão discutidos juntamente com a forma como seus conceitos são comumente 

operacionalizados nas pesquisas empíricas. Para tal, combinaremos discussões de textos de 

referência na literatura da área com a exploração de algumas das principais fontes de dados 

quantitativos disponíveis para a operacionalização do gênero enquanto conceito, bem como as 

variáveis e indicadores utilizados em sua análise empírica. 

Avaliação: Será realizada através da apresentação (nota 1) e entrega de artigo escrito (nota 2) 

sobre um dos tópicos abordados. 

Observação: Trabalhos que eventualmente sejam entregues fora do prazo combinado valerão 

80% da nota total. 
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(obs: no início do curso as referências serão apresentadas de forma detalhada:  obrigatória e 
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Tópico 1 – Divisão sexual do trabalho 
 

AMOSSÉ, T. “As estatísticas nos estudos de gênero: um instrumento revelador?”, in, 
MARUANI, Margaret (ORG) Trabalho logo existo – perspectivas feministas. Rio de Janeiro: 
FGV, 2019. 
 



U n i v e r s i d a d e d o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o Programa de Pós-graduação em Ciências Sociais 
Rua São Francisco Xavier, 524, sala 9037 Bloco F, Maracanã, Rio de Janeiro - CEP 20550-900 

CNPJ:33.540.014/0001-57 
TEL.: (55 21) 2334-0678 - www.ppcis.uerj.br - ppcis.uerj@gmail.com 

ARAÚJO, C.; PICANÇO, F.; CANO, I. Capítulo 1- “Evolução das percepções de gênero, 
trabalho e família no Brasil: 2003-2016”, in, ARAÚJO, C.; GAMA, A., PICANÇO, F.; CANO  
(Orgs)  Gênero, Família e Trabalho no Brasil do Século XXI –  mudanças e permanências, 
Rio De Janeiro: Gramma Ed. 2018. 
 
BATTHYÁNY, Karina.    Capítulo 1-  “Recorridos latinoamericanos  de los cuidados”, in,  
BATTHYÁNY, K. (Coordinación) MIRADAS LATINOAMERICANAS  A LOS CUIDADOS, 
Cuidad de México: Siglo XXI,Ed, 2020. 
 
HIRATA,  H.  “Por una arqueología del saber sobre cuidado en Brasil”, in, BATTHYÁNY, K. 
(Coordinación) MIRADAS LATINOAMERICANAS A LOS CUIDADOS, Cuidad de México: 
Siglo XXI,Ed, 2020. 
_____Gênero, Classe e raça- Interseccionalidade e consubstancialidade das relações 
sociais, in, Tempo Social – Revista de Sociologia da USP, v.26, n.1 
HIRATA, H;  KERGOART, D.  “Novas configurações da divisão sexual do trabalho”. 
Cadernos de Pesquisa, v. 37, n. 132, p. 595-609, set./dez. 2007 
 
KERGOAT, d.  “Dinâmica e consubstancialidade das relações sociais”. Novos Estudos 
CEBRAP (86) , Mar 2010. 
 
KERGOART, D. “O trabalho, um conceito central para os estudos de gênero?”, in, , 
MARUANI, Margaret (ORG) Trabalho logo existo – perspectivas feministas. Rio de Janeiro: 
FGV, 2019. 
 
MELO, H.; MORANDI, L.; DWECK, R.”Uso do tempo e valoração do trabalho não 
remunerado no Brasil”, in,  - A arte de tecer o tempo- perspectivas feministas. Campinas: 
Pontes Editora, 2020.BIROLI, F. “Ciência, política e Gênero”, in, (BIROLI et al (orgs) 
Mulheres, Poder e Ciência Política- debates e trajetórias, Campinas: Ed. Unicamp, 2020.  
 
PICANÇO, Felícia, ARAÚJO, Clara Maria de Oliveira, COVRE-SUSSAI, Maira. "Papéis de 
gênero e divisão das tarefas domésticas segundo gênero e cor no Brasil: outros olhares 
sobre as desigualdades." Revista Brasileira de Estudos de População (REBEP), 2021. 
 
SOARES, Cristiane. “A importância das informações de uso do tempo para os estudos de 
Gênero no Brasil: algumas considerações sobre as pesquisas domiciliares oficiais”, in,  
H.P. de MELOe MORAES, L (Orgs.) - A arte de tecer o tempo- perspectivas feministas. 
Campinas: Pontes Editora, 2020. 
 
SULLIVAN, Oirel. “The gendered division of household labor”, In, RISMAN, B.J; FROYUN, 
C.;SCARBOROUUGH, W. (Eds) Handbook of the sociology of gender. Cap. 27, pp377- 
392, London: Springer,2018. 

 
Tópico 2 – Representação política e espaços de decisão e poder 
 

ARAÚJO, C. “Divisão sexual do trabalho doméstico como problema político”, in, BIROLI et 
al (orgs) Mulheres, Poder e Ciência Política- debates e trajetórias, Campinas: Ed. 
Unicamp, 2020. 
 
ARAUJO, C.; BORGES, D. “O gênero, os elegíveis e os “não-elegíveis”: uma análise das 
candidaturas para a Câmara Federal em 2010., in, Alves et al (orgs) Mulheres nas eleições 
2010. Rio de Janeiro:ABCP/SPM,2012. 
 



U n i v e r s i d a d e d o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o Programa de Pós-graduação em Ciências Sociais 
Rua São Francisco Xavier, 524, sala 9037 Bloco F, Maracanã, Rio de Janeiro - CEP 20550-900 

CNPJ:33.540.014/0001-57 
TEL.: (55 21) 2334-0678 - www.ppcis.uerj.br - ppcis.uerj@gmail.com 

ARMSTRONG, C. and SQUIRES; J. “Beyond the Public/Private Dichotomy: from Sexual 
Space to Sexual Roles’”,in, Contemporary Political Theory 1(3):261-283, September 2002  
 
BIROLI, F.  Gênero e desigualdades, capítulo 5 “Feminismo e atuação política. São Paulo: 
Boitempo, 2017. 
 
BIROLI, F; MIGUEL.L.F. Feminismo e política. “Introdução”, cap.1- O feminismo e a 
política (L.F. Miguel), cap.2 - O Público e o privado (F. Biroli) . cap.6- Gênero e 
representação política (L.F. Miguel). São Paulo: Boitempo ed. 2014. 
KANTOLA, J. ; LOMBARDO, E. Gender and political analysis. “Introduction”, Chapter 3- 
Concept chapters:  “Power”; Chapter 7- “Politics”. London: Palgrave, 2017. 
 
OKIN, S.M. “Gênero, o Público e o Privado”, in, Revista estudos feministas,  v.16(2), 2008. 
 
SACCHET, T. “A culpa é dos partidos: desigualdades de gênero em disputas eleitorais”, in,  
BIROLI et al (orgs) Mulheres, Poder e Ciência Política- debates e trajetórias, Campinas: 
Ed. Unicamp, 2020. 

 
Tópico 3 – Violência de Gênero 
 

BANDEIRA, Lourdes Maria. "Violência de gênero: a construção de um campo teórico e de 
investigação." Sociedade e Estado 29.2 (2014): 449-469. 
 
BIROLI, Flávia. "Violence against women and reactions to gender equality in politics." 
Politics & Gender 14.4 (2018): 681-685. 
 
DELPHY, C.  Patriarcado (teorias do). In: HIRATA, H. [et.al] (orgs). Dicionário crítico do 
feminismo. São Paulo: Editora UNESP, 2009  
 
GONZALEZ, Lélia. "Racismo e sexismo na cultura Brasileña." Silva, Luiz Antonio. 
Movimentos sociais urbanos, minorías étnicas e outros estudos. ANPOCS. Brasilia (1983). 
 
MIGUEL, Luis Felipe. "Carole Pateman e a crítica feminista do contrato." Revista Brasileira 
de Ciências Sociais 32.93 (2017). 
 
MIGUEL, Luis Felipe. Voltando à discussão sobre capitalismo e patriarcado. Rev. Estud. 
Fem. [online]. 2017, vol.25, n.3, pp.1219-1237. 
 
PATEMAN, Carole, and María Xosé Agra Romero. El contrato sexual. Vol. 87. Anthropos 
Editorial, 1995. 
 
SAFFIOTI, H. I. B. (2004). Gênero, patriarcado, violência.  
 
WALBY, Sylvia. Theorizing Patriarchy. Oxford: Blackwell, 1990. 
 
WALBY, Sylvia, et al. The concept and measurement of violence against women and men. 
Policy Press, 2017. 
 
WALBY, S., & Towers, J. (2018). Untangling the concept of coercive control: Theorizing 
domestic violent crime. Criminology & Criminal Justice, 18(1), 7-28. 
 


